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RESUMO
A utilização de resíduos orgânicos como cobertura morta constitui uma alternativa de baixo custo para práticas conservacionistas. Essa técnica proporciona benefícios edáficos e incremento na biodiversidade de indivíduos da macrofauna, especialmente decompositores e trituradores. Diante do cenário de extremos climáticos, torna-se imperativo aplicar medidas de conservação do solo e da água em regiões onde a disponibilidade hídrica para irrigação é limitada, a fim de evitar o comprometimento do rendimento e da qualidade do cultivo. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi investigar o efeito da cobertura morta sobre a temperatura do solo em um plantio de cumaru no oeste do Pará. O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Oeste do Pará (-2,68856 S; -54,53170 W), em Santarém, estado do Pará, Brasil. O plantio de cumaru foi estabelecido em fevereiro de 2021, com espaçamento de 6 × 3 m. A aquisição das imagens termográficas considerou temperaturas de referência compatíveis com padrões espectrais na faixa de 0,7 a 100 μm, com resolução no infravermelho de 640 × 480 pixels e emissividade de 0,95 (Flir, 2015), utilizando-se uma câmera termográfica Flir T650C. Os diagnósticos foram realizados em 29 de julho de 2021, no intervalo de maior carga térmica solar, entre 12h e 14h. As imagens foram processadas no software Flir Tools, e, a partir delas, foram extraídas amostras térmicas com base em padrões de cor, totalizando 120 alvos provenientes de quatro imagens. As categorias selecionadas para extração de valores térmicos foram: solo exposto ao sol, solo sob cobertura morta e palhada utilizada como cobertura morta. Os dados foram submetidos à análise descritiva para obtenção de valores máximo, mínimo e médio de temperatura, no software Excel, com o suplemento XrealStats. Para comparação de médias, utilizou-se o software BioEstat com aplicação do teste de Bonferroni. As maiores médias de temperatura foram observadas no solo exposto diretamente ao sol (47,5 ± 2,3 °C), com variação de 43,9 a 51,9 °C, evidenciando maior aquecimento nessa superfície. As menores temperaturas ocorreram no solo sob cobertura morta (36,7 ± 1,3 °C), cuja amplitude variou de 34,5 a 38,0 °C, indicando maior estabilidade térmica. A palhada utilizada como cobertura morta apresentou média de 45,2 ± 4,5 °C, com ampla amplitude (38,8 a 54,2 °C), refletindo heterogeneidade no aquecimento da biomassa superficial em comparação ao solo protegido. O solo sob cobertura morta apresentou temperaturas significativamente menores em relação ao solo exposto e à palhada, enquanto solo exposto e palhada não diferiram estatisticamente entre si (p < 0,05). Esses resultados evidenciam o efeito mitigador da cobertura morta sobre a temperatura do solo, exercendo papel moderador do regime térmico. Portanto, a cobertura morta atua positivamente na atenuação da temperatura e na manutenção do microclima, com potencial efeito benéfico sobre os processos edáficos e o desenvolvimento das plantas.
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